História

NAZISMO

Nazismo e seus ideais

O nazismo era um movimento que baseava a sua ideologia no anti-semitismo, na crença na superioridade sobre as “raças inferiores”, e na subordinação do indivíduo aos valores da comunidade. Exigia uma obediência cega ao Führer, denunciava o tratado de Versalhes e defendia uma política externa expansionista.

Os ideais do nazismo são:

- A raça “ariana” é uma “raça mestra”.

- A nação é a máxima criação de uma raça.

- As grandes nações nascem do poderia militar.

- As nações criadas por raças menores são, consequentemente, nações fracas.

- É um erro permitir ou encorajar a presença de várias línguas na mesma nação.

- As nações que não conseguem proteger as suas fronteiras são nações criadas por raças fracas ou escravas

- As raças mestras são mais dignas de existir do que as raças escravas. 

 

Uma questão relevante sobre o nazismo tem a ver com os factores que provocaram a sua ascensão, não só na Alemanha mas também em toda a Europa . Em países como a Suécia, Grã-Bretanha, Itália, Espanha e E.U.A. encontraram-se movimentos nazis nos anos 20 e 30 do século passado. 

Os factores que levaram à ascensão do nazismo em toda a Europa foram:

- A devastação económica em toda a Europa depois da 1ª guerra mundial.
- A falta de orientação em muitas pessoas depois da queda da monarquia em muitos países europeus.

- A fama de envolvimento judaico em aproveitamentos ilegítimos relacionados com a 1ª guerra mundial.
- A rejeição do comunismo.

Terror Nazi

O terror nazi abateu-se sobre quase todo o continente europeu, da França à Rússia, onde foi responsável por 20 milhões de mortes.

Os nazis defendiam que a raça “ariana” era superior às outras raças por isso, deviam ser exterminadas. Os principais povos exterminados foram os judaicos e os ciganos. 

Isto acontecia nos campos de extermínio. Foram executados ou morreram em câmaras de gás cerca de 6 milhões de judeus e ciganos, entre os quais 1 milhão de crianças. Outras causas de morte em campos de extermínio foram as doenças e a exaustão devido a trabalhos forçados.

Campos de concentração e extermínio 

Imediatamente a seguir à sua ascensão ao poder em 30 de Janeiro de 1933, os nazis estabeleceram campos de concentração para prender todos os inimigos do regime como por exemplo comunistas, socialistas, monárquicos, etc. No começo de 1938 os judeus eram alvos de internamento apenas se se opusessem ao regime nazi.

Os primeiros três campos de concentração estabilizados foram Dachau (Perto de Munique), Buchenwald (perto de Weimar) e Sachsenhausen (perto de Berlim). 

Só a partir do principio da guerra é que passaram a ser internados em campos não só inimigos do sistema mas também judeus, ciganos, russos e prisioneiros de guerra doentes.

Esses campos eram designados campos de extermínio. O principal campo de extermínio era Auschwitz.Foram aniquilados entre 1933-1945 mais de 6 milhões de judeus pelos nazis de toda a Europa.

Além de judeus também outros grupos sofriam graves perseguições neste período mas apenas estes foram marcados para a total aniquilação. Daí surgiu o termo “Holocausto” que significa sacrifício pelas chamas, pois os judeus depois de mortos em câmaras de gás eram queimados em fornos crematórios. 

Conquista da Europa

Em 1 de Setembro de 1939,o exército alemão invadiu a Polónia. Dois dias depois, a Inglaterra e a França declararam guerra à Alemanha. A segunda guerra mundial começava.

A primeira fase da guerra caracterizou-se por uma sequência alucinante de vitórias da Alemanha.

Os alemães conquistaram quase toda a Europa, numa guerra-relâmpago. O seu êxito baseou-se, fundamentalmente, na utilização maciça de colunas de carros blindados (as divisões Panzer), apoiadas pela aviação e pela artilharia. 

Assim, a Polónia foi vencida em três semanas

Quanto aos países ibéricos, mantiveram uma posição de relativa neutralidade, mais colaborante com a Alemanha no caso da Espanha franquista.

FASCISMO

Com o fim da 1ª Guerra Mundial, a democracia liberal parecia que se ia impor em todos os países da Europa.

Desenvolveram-se movimentos políticos de extrema-direita favoráveis ao autoritarismo, isto é, movimentos políticos que atacavam a democracia parlamentar e propunham a implantação da ditadura.
As Dificuldades Do Após-guerra

As consequências da Primeira Guerra 

Mundial foram desastrosas para a 

Itália. Por um lado, os custos humanos

foram pesados (mais de um milhão de 

mortos e feridos graves), por outro, 

provocou grandes dificuldades económicas (como a desvalorização da moeda e a subida dos 

preços) e a acentuada subida do desemprego

 graças à desmobilização de mais de dois milhões

 de soldados. Com os problemas económicos, surgiram muitos conflitos sociais, como o aumento de greves, revoltas e reivindicações. Os burgueses, sentindo-se ameaçados, apoiaram um pequeno grupo político de extrema-direita, disposto a acabar com a força revolucionária: os fascistas. 

A Tomada De Poder Por Mussolini

Dos movimentos de extrema-direita europeus, 

o primeiro a conseguir tomar o poder foi o Partido Nacional Fascista em por Benito Mussolini. Este partido dispunha de milícias armadas (conhecidos por “camisas negras”) usando a violência contra os militantes de esquerda e proibindo os movimentos grevistas. Em 1924, realizaram-se eleições; os fascistas e os seus aliados conseguiram ¾ dos lugares do Parlamento após terem recorrido à violência e a todo o tipo de fraudes. Assim, Mussolini tornou-se o senhor absoluto de Itália.

O Poder Fascista

Após a tomada do poder por Mussolini, 

foi proibida qualquer forma de oposição. 

Todos os partidos foram proibidos 

(à excepção do Partido Nacional 

Fascista). Os cidadãos eram vigiados 

por uma poderosa policia politica (policia secreta encarregada de detectar e reprimir qualquer oposição ao regime do poder). Os jornais, a rádio e o cinema passaram a ser sujeitos a censura. As greves não eram autorizadas. Os sindicatos livres foram substituídos por corporações (organismos surgidos na idade média e que, nos regimes fascistas representavam simultaneamente trabalhadores e empresários. Fundadas supostamente para evitar a luta de classes, as corporações eram, na prática, uma forma de eliminar os sindicatos livres).

Para criar um “homem verdadeiramente fascista”, o estado tomava nas suas mãos a formação da juventude. Desde crianças que os jovens deviam pertencer a organizações de tipo militar, onde eram doutrinados no sentido da disciplina, da obediência e da veneração pelo Chefe (Mussolini).

Os fascistas tinham uma política externa de carácter imperialista. Em 1936, os exércitos de Mussolini conquistaram a Etiópia e intervieram na guerra civil de Espanha (1936-1939), apoiando os rebeldes nacionalistas e, na 2ª Guerra Mundial, alinharam ao lado na Alemanha nazi
Fascismo: Características Fundamentais

As características fundamentais do fascismo

eram:

· O combate ao socialismo e ao comunismo, 

por serem considerados destruidores dos 

valores tradicionais;

·  A rejeição do parlamentarismo, acusado

de gerar divisões e de enfraquecer a unidade

nacional;

· O desprezo pela liberdade individual, uma 

vez que consideravam que os direitos dos 

indivíduos tinham de estar submetidos aos interesses da Nação e do 

Estado;

· O ultranacionalismo, que defendia a Nação como o 

valor mais importante, exaltando insistentemente as glórias do passado, as realizações do presente e a grandeza do futura; esse ultranacionalismo apoiava-se, por vezes, em preconceitos racistas (a nação era identificada como uma raça superior);

· O enaltecimento da autoridade do Chefe: o estado deveria ser forte e comandado por um Chefe, considerado o guia e o salvador da Nação e a quem se devia obediência cega;

· A existência de um partido único, onde eram formados e escolhidos os dirigentes políticos;

· O corporativismo, através do qual se 

dizia pretender ultrapassar os conflitos 

entre classes, unindo patrões e operários 

em organismos comuns, as corporações.

A Tentação Autoritária

Os principais países onde se impuseram regimes de tipo fascista foram a Itália e a Alemanha. No entanto, na maioria dos países europeus, formaram-se ou consolidaram-se, grupos de extrema-direita que defendiam soluções semelhantes.

Nalguns países, como a França, apesar do peso desses grupos,  as forças democráticas conseguiram mantê-los afastados do poder. 

Muitas vezes foram os militares que, com o apoio dos grupos de extrema-direita, tomaram o poder, acabando com as liberdades democráticas, proibindo os partidos de esquerda e utilizando a repressão de forma mais ou menos violenta. Foi o que aconteceu, por exemplo, na Hungria, Roménia, Áustria, polónia, Grécia, Espanha e também em Portugal.

SALAZAR E O ESTADO NOVO

-O Golpe Militar de 28 de Maio de 1926

Apesar das dificuldades políticas, económicas e sociais que continuavam a caracterizar o regime da 1ª República, havia algumas melhorias em certos aspectos tais como:

-redução do analfabetismo, reformas na segurança social e diminuição da dívida do Estado.

Contudo, mantinha-se alguns problemas como a instabilidade governativa, a elevada inflação e os escândalos financeiros.

A Revolta  Militar de 28 Maio de 1926

Devido aos factores que falamos anteriormente, no dia 28 de Maio de 1926 iniciou-se em Braga um movimento militar chefiado pelo general Gomes da Costa.

O general Gomes da Costa e os militares empreenderam uma marcha militar até Lisboa. Ao longo do percurso juntaram se novos exércitos ao movimento.

Ao chegarem a Lisboa os militares revoltosos dirigem-se ao Parlamento e fecharam-no. O presidente da República, Bernardino Machado a renunciar o cargo.

A 1ª República chegava ao fim.

A Ditadura Militar

Os militares revoltosos do movimento de 28 de Maio de 1926, depois de terem obrigado o presidente da república a renunciar o cargo, suspenderam as liberdades individuais, entre as quais a liberdade de expressão instituiram a censura e instauraram um regime militar.


A fim de resolver os problemas económicos e financeiros, foi nomeado ministro das Finanças o professor António de Oliveira Salazar.


As principais medidas tomadas por Salazar como ministro das Finanças, em 1928-1929, permitiram o equilíbrio do orçamento do Estado e a estabilização da moeda, através da baixa das taxas de juro, da liquidação da dívida pública e da dotação do Banco de Portugal com os meios necessários ao apoio do sistema bancário que se encontrava em crise.

Com estas medidas, Salazar ganhou um grande prestígio e uma grande influencia pelo que em 1932 foi convidado para chefiar o Governo.


Em 1933 apresentou ao país uma nova constituição política través de plebiscito: era o início do Estado Novo designação dada por Salazar ao regime por ele indicado.

Constituição de 1933

1-Fontes

 Carta Constitucional de 1826                                 Constituição de 1911                                            Constituição alemã de 1919                                     Leis  Constitucionais de 1926-1933                                                                          

2-Funções do Estado e sua Organização

Assembleia Nacional                         Funções legislativas

            Câmara Corporativa (função consultiva)

Presidente da República                     Funções representativas e outras

Governo                                              Funções executivas e legislativas

Tribunais                                            Funções Judicial

3.-Algumas características gerais

Atenuação da separação de poderes entre os órgãos do Estado

Atenuação do parlamentarismo

Relevância do presidente do Governo

Atenuação e progressivo esbatimento do presidente da República

A política das obras públicas

O regime do Estado Novo deu uma grande importância ao investimento em obras públicas. Através desta politica, Salazar pretendeu sobretudo evitar o desemprego nos períodos de crise económica e fomentar o desenvolvimento do pais. 


A rede dos caminhos de ferro não cresceu de modo significativo mas foi em parte modernizada com a electrificação de algumas linhas.

 
A construção e a recuperação de estradas contribuíram durante muitos anos um dos « orgulhosos símbolos do estado novo». De facto a rede viária foi largamente ampliada.

Também as redes telegráficas e telefónica foram muito alargada em extensão.


Nos portos essencialmente nos de Lisboa e Leixões foram feitas obras de melhoria e de apetrechamento: estaleiros de construção e de reparação naval, extensão de docas e cais. Inauguraram-se e melhoraram-se também alguns aeroportos nomeadamente Lisboa, porto e faro.


Constituíram-se numerosas barragens não só para a produção de electricidade, mas também para o abastecimento de água e irrigação dos campos.

Outras obras públicas foram realizadas durante o regime do Estado Novo, tais como a construção de bairros sociais, hospitais, estádios, escolas, tribunais, prisões, quartéis, pousadas, casas do povo e o restauro de monumentos.

O orgulho do estado novo no fomento das obras públicas foi grandemente divulgado nos manuais escolares da época e em toda a espécie de propaganda, especialmente de colecção de cartazes «A Lição de Salazar»

As restrições as liberdades

O Regime do Estado novo proibiu a existência de partidos políticos apenas era autorizado e defendido um «movimento» a União Nacional - UN que funcionava como partido único.


 Para controlar os órgãos de comunicavam social foi criada a censura. Qualquer noticia , livro, revista, cartaz, emissão de rádio, filme... Que fosse considerado ao interesses do estado» era proibido tal ou parcialmente.


Para reprimir a oposição politica e todos aqueles que criticassem o regime foi criada a policia politica.


A policia politica constitui um dos principais suportes do estado novo, tendo se tornado um instrumentos de perseguição, de repressão , de tortura, e por vezes de morte a opositores ao regime.


Outros instrumentos como o secretariado de propaganda nacional, a legião portuguesa e a mocidade portuguesa foram utilizada como instrumentos de defesa e de propaganda do regime do estado novo.

Pouco tempo depois da implantação do regime de ditadura militar verificaram se algumas tentativas de derrube desse regime, embora fracassadas:

-Em 1927 e em 1928  eclodiram dois movimentos militares revolucionários, republicanos com o apoio de civis, contra a ditadura militar;

-Em 1931 ocorreram duas revoltas: a primeira nos Açores, Madeira e Guiné; a segunda em Lisboa

Mas foi nos finais da década de 1940, após o termo da segunda guerra mundial, que aposição política ao estado novo se organizou, desenvolvendo acções políticas de contestação ao regime salazarista incluindo a participação em eleições.


Assim, além de greves e de outras manifestações, formou-se o Movimento de Unidade Democrática -MUD, organização política que tinha como objectivo participar nas eleições e, desse modo, conquistar o poder. Embora não legalizado. O MUD era, inicialmente, tolerado pelo regime.


Em 1948 o  MUD foi declarado ilegal e a repressão intensificou-se. Mas, a oposição democrática reconstitui-se em torno da candidatura do general Norton de matos a presidência da republica.


Norton de Matos reivindicou a liberdade de propaganda, recenseamento honesto e a fiscalização do ato eleitoral pela oposição.

As eleições presidenciais de 1958

Foi nas presidenciais de 1958 que o regime do estado novo  se viu mais ameaçado. Nestas eleições, o general Humberto Delgado candidatou-se, com o apoio  da Oposição, contra o candidato pelo regime, almirante  Américo Tomás.


A campanha eleitoral de 1958 revoltou uma grande adesão popular à candidatura do Humberto Delgado. Este apresentava-se como candidato independente e propunha-se formar um governo democrático e moderno, assente num regime onde participassem diferentes partidos políticos.

Apesar da oposição estar confiante na vitoria eleitoral de Humberto delgado, o candidato do regime Américo Tomás foi declarado vencedor.  A oposição considerou que ouve fraude eleitoral.


Após as eleições, o general Humberto delgado teve de se exilar tendo sido mais tarde assassinado pela PIDE nas proximidades de Badajoz junto à fronteira entre Portugal e Espanha o regime salazarista sentindo se ameaçado, aumentou os métodos repressivos contra a oposição. Assim muitos opositores - comunistas, socialistas, sindicalistas e liberais - foram presos, deportados, saneados da função publica e vitimas de torturas por parte da PIDE.

A Guerra Colonial 
Perante a recusa  do regime do Estado Novo em promover a descolonização, nos princípios da década de 1960 iniciou-se nas principais colónias portuguesas a luta armada pela independência das mesmas. Esta luta armada foi conduzida pelos movimentos de libertação. Era o inicio das guerra colonia em Angola, na Guiné e em Moçambique.


Nas guerras coloniais morreram mais de 8000 soldados portugueses.


Em 1968, Oliveira Salazar ficou incapacitado de exercer as suas funções foi substituído na presidência do Conselho por Marcelo Caetano.

PAGE  
1

